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Cerca de 133 mil microempreendedores individuais 
(MEIs) do Amazonas poderão ser beneficiados pelo Pros-
pera MEI, pacote de medidas anunciado pelo governo 
federal para apoiar pequenos negócios. As iniciativas in-
cluem perdão de dívidas tributárias com a União, aumen-
to do limite de faturamento anual, ampliação da contra-
tação de funcionários e novas oportunidades.
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Com a descida dos 
rios devido à estia-
gem, a Prefeitura de 
Manaus, por meio 

da Secretaria Municipal de 
Limpeza Urbana (Semulsp), 
intensifica, nesta quinta-
-feira, 22/10, os serviços de 
capina e coleta de lixo na 
orla de Manaus, no Centro, 
zona Sul da capital. A ação 
mobiliza 500 garis e má-
quinas de suporte de reti-
rada dos resíduos, balsas e 
caçambas.O subsecretário 
da Semulsp, Leandro Men-
des, informou que a ação é 
realizada de forma contínua 
durante todo o ano, mas que 
no período de estiagem é 
reforçada para retirar dos 
rios o máximo de resíduos.

“A Prefeitura de Manaus 
está realizando essa gran-
de ação, que se intensificou 
devido à descida das águas. 
Conforme os rios vão se-
cando, esses resíduos vão 
aparecendo. Esse trabalho 
é feito de forma contínua 
durante todo o ano. A balsa 
que está recebendo esse 
resíduo, ela sempre fica na 
orla de Manaus. Conforme 
o lixo vai aparecendo, nós 
vamos reforçando com mais 
garis para que o trabalho não 
demore”, afirmou o subse-
cretário.

Além das ações de retirada 
de lixo na orla, a Semulsp 
realiza a coleta de resíduos 
nas ecobarreiras, que impe-

Limpeza reforçada 
retira resíduos 
acumulados às 
margens dos rios 
durante a vazante

dem o avanço do lixo para os 
rios e igarapés, agilizando 
os trabalhos das equipes 
de limpeza e contribuindo 
para manter a cidade mais 
limpa. O subsecretário res-
salta que, apesar dos servi-
ços de limpeza, a população 
tem um papel importante 
nesse processo. Segundo 
ele, a conscientização ajuda 
a reduzir o descarte irregu-
lar de resíduos e os gastos 
com a limpeza dos rios.

“A prefeitura e a Semulsp 
fazem esse apelo para que 
a população descarte o seu 
lixo no local correto. O des-
carte incorreto para aqui 
nos rios e essa operação é 
complicada, porque o acesso 
é por terra ou pela água. De-
vido à estiagem, a balsa não 
consegue encostar e, muitas 
vezes, precisamos fazer o 
trabalho manual”, explicou. 
A limpeza é necessária para 
manutenção dos rios lim-
pos, para a facilidade dos 
barcos de atracarem e tam-
bém para os trabalhadores 
que dependem dessa área. 
O mecânico Valdecir Delfino, 
de 50 anos, comentou que o 
problema persiste todos os 
anos, mas que a limpeza re-
alizada pela prefeitura con-
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Estiagem expõe lixo 
na orla da capital

Equipes da Semulsp recolhem resíduos expostos pela descida das águas

tribui para melhorar a vida 
de quem depende do local.

“Quando tira o lixo fica 
melhor, porque aqui passam 
barcos e passam pessoas. 
Quando está cheio de lixo 
ninguém pode passar, mas 

é por isso que é bom ter a 
limpeza. Isso aqui é priori-
dade da cidade, tem que ser 
feito, porque quando seca, 
todo ano fica desse jeito. 
Esse entulho vem todo de 
dentro da cidade, mas vem 

parar aqui por ser a parada 
do igarapé”, disse o mecâ-
nico. A manutenção da lim-
peza também depende da 
participação dos moradores 
e comerciantes que circu-
lam pelas áreas próximas 

aos rios. O descarte corre-
to de embalagens, sacolas 
e outros materiais ajuda a 
evitar que os resíduos sejam 
levados pela chuva ou pela 
correnteza até os igarapés 
e a orla.

Centro inicia retirada 
de fios irregulares

Manaus reforça combate à 
sífilis congênita na gestação

SAÚDE DA MULHER IMPLURB

 DIVULGAÇÃO/SEMSA
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Com o intuito de redu-
zir os riscos da infecção de 
recém-nascidos por sífilis 
em Manaus, a campanha 
“Outubro Verde” de 2026, 
realizada pela Prefeitura de 
Manaus, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(Semsa), está direcionando 
esforços extras para incen-
tivar a detecção precoce e 
o tratamento imediato das 
gestantes atendidas na 
rede municipal de saúde 
que apresentam o diagnós-
tico da infecção. A estraté-
gia principal é interromper a 
transmissão vertical, como 
é chamada quando ocorre 
da mãe (gestante) para a 
criança. No caso da sífilis 
congênita, a exposição à 

bactéria pode ocorrer du-
rante o parto, mas princi-
palmente no ambiente in-
trauterino, no decorrer da 
gestação. A boa notícia é 
que a sífilis tem cura e, se 
tratada de forma imediata e 
sem interrupções, apresen-
ta baixos riscos para ambos. 
“Com o tratamento adequa-
do, conseguimos evitar a 
transmissão da bactéria da 
gestante para o embrião em 
100% dos casos, mas isso 
depende muito do tempo de 
exposição no útero. Quando 
a mulher inicia o tratamento 
de forma tardia, as chances 
de haver alguma consequ-
ência são bem maiores”, 
alerta Ylara Costa, técnica 
do Núcleo de Controle de 

HIV/Aids, Infecção Sexual-
mente Transmissível (IST) 
e Hepatites Virais (Nucist) 
da Semsa. 

A sífilis é uma Infecção 
Sexualmente Transmissível 
(IST) causada pela bactéria 
Treponema pallidum e é 
transmitida por relação se-
xual sem uso de preservati-
vos. Os sintomas dependem 
da fase da infecção e podem 
manifestar feridas na boca 
ou órgãos genitais (fase pri-
mária) e manchas na pele 
(secundária). Se não trata-
da adequadamente, pode 
voltar anos depois, afetan-
do visão, audição e outros 
órgãos do corpo, podendo 
prejudicar inclusive o siste-
ma neurológico.

A paisagem urbana do 
Centro Histórico de Ma-
naus começou a passar 
por uma nova etapa de 
requalificação a partir de 
quarta-feira (21), com o 
início dos serviços de or-
denamento da rede aérea 
na avenida 7 de Setembro. 
A iniciativa da Prefeitura 
de Manaus, coordenada 
pelo Instituto Municipal 
de Planejamento Urbano 
(Implurb), adota um novo 
modelo de atuação para 
combater a poluição visu-
al provocada pelo excesso 
de fios e cabos de telefonia 
e internet abandonados 
ou instalados de forma 

desordenada nos postes.
A operação prevê a re-

organização dos cabos 
em uso, a retirada dos 
materiais obsoletos e a 
destinação adequada dos 
resíduos de telecomuni-
cações. O trabalho será 
executado por empre-
sa especializada, a Brasil 
Limpo, contratada pelo 
Implurb pelo período de 12 
meses, e integra a política 
municipal de requalifica-
ção da paisagem urbana e 
de melhoria da segurança 
nas vias públicas. “É res-
ponsabilidade do Implurb 
cuidar do planejamento 
urbano e combater a po-

luição visual. Desde o ano 
passado, temos realizado 
ações, sobretudo no Cen-
tro, para retirar cabos de 
telefonia e internet que já 
não são utilizados e que 
prejudicam a paisagem 
urbana de Manaus”, afir-
mou o diretor-presidente 
do instituto, Antônio Pei-
xoto. Segundo Peixoto, a 
nova etapa atende a uma 
determinação do prefeito 
Renato Junior e estabe-
lece uma nova forma de 
executar a política públi-
ca de combate à polui-
ção visual. O objetivo é 
ampliar a organização da  
rede aérea.

Campanha reforça prevenção

Trabalho busca reduzir 
a poluição visual 



Com o objetivo de assegurar resposta judicial célere a situações urgentes que possam comprometer a 
liberdade de escolha dos trabalhadores no contexto das eleições, o Tribunal Regional do Trabalho da 11ª 
Região (AM/RR) instituiu plantão especial para atender casos urgentes de assédio eleitoral nas relações de 
trabalho durante o segundo turno das Eleições Gerais de 2026. A medida está prevista na Portaria nº 340/2026/
SGP, assinada pelo presidente do TRT-11, desembargador Jorge Alvaro Marques Guedes, em 29 de setembro de 
2026. No domingo de votação do segundo turno, 25 de outubro, o plantão poderá ser acionado, por exemplo, em 
situações em que o empregador manifeste que não permitirá a liberação de empregados para votar. Também 
poderão chegar à Justiça do Trabalho pedidos relacionados a ameaças de dispensa, retaliações, propaganda 
eleitoral no local de trabalho e orientações do empregador sobre candidatos, partidos e programas políticos. 
“Vamos receber denúncias de assédio eleitoral no ambiente de trabalho como tentativa de compra de voto, abuso 
de poder econômico, ameaça no trabalho, transporte ilegal de trabalhadores para voto, entre outros casos que 
sabemos que ocorrem durante as eleições”, afirma o juiz do Trabalho Igo Zany, designado para atuar em Roraima. 
O plantão já funcionou em eleições anteriores, mas foi aperfeiçoado para os atendimentos em 2026.

Especialistas das Organizações das Nações Unidas (ONU) assina-
ram uma carta em que apontam restrições à liberdade de expressão 
em plataformas como Instagram, Facebook e WhatsApp, todas da 
empresa Meta, nas eleições brasileiras em 2026. Eles disseram 
que os observadores internacionais que participaram das eleições 
detectaram tratamento desigual das plataformas em relação aos 
conteúdos das campanhas, apontando que as contas ligadas a um 
dos candidatos foi prejudicada. Entre os episódios registrados estão 
interrupções temporárias de contas de campanha e engajamento.

DIVULGAÇÃO

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL
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Aplausos

Vaias

da democracia e do meio ambiente. A 
manifestação ocorre na reta final da 
campanha, a poucos dias da escolha 
do próximo governador.

Emprego jovem
Omar Aziz (PSD) propôs criar um 

programa estadual de estágio remu-
nerado por seis meses para jovens que 
enfrentam dificuldades para conseguir 
o primeiro emprego por falta de expe-
riência. O candidato também defendeu 
cursos técnicos em parceria com Ifam, 
UEA e Cetam, incluindo formação em 
inteligência artificial. As medidas in-

tegram seu plano de campanha para 
ampliar a qualificação profissional no 
Amazonas.

Mais moradias
Omar Aziz reafirmou a proposta de 

construir 40 mil moradias no Amazo-
nas, com prioridade para famílias em 
situação de vulnerabilidade social. O 
candidato também apresentou pla-
nos para ampliar a rede pública de 
saúde, com três maternidades, um 
hospital geral e uma unidade espe-
cializada no atendimento à popula-
ção idosa. As propostas dependem 

de planejamento e disponibilidade 
orçamentária.

Saúde em pauta
As filas do SUS estão entre os princi-

pais temas da disputa pelo Governo do 
Amazonas. Omar Aziz e Professora Ma-
ria do Carmo apresentaram propostas 
para ampliar atendimentos, recupe-
rar estruturas hospitalares e acelerar 
consultas e procedimentos. O debate 
inclui a necessidade de melhorar a 
regulação e ampliar o acesso a serviços 
especializados em um estado marcado 
por grandes distâncias e dificuldades 

O jornal que voce lê!

Seis estudantes da escola municipal São João, localizada na comu-
nidade São João do Tupé, à margem esquerda do rio Negro, na zona 
ribeirinha de Manaus, estão levaram o conhecimento produzido na 
sala de aula para a 20ª edição da Olimpíada Brasileira de Foguetes 
(Obafog) de 2026. Os alunos participaram da competição presencial, 
realizada, em Barra do Piraí, no Rio de Janeiro. A participação conta 
com o apoio da Prefeitura de Manaus, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (Semed), e Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam). A conquista demonstra o potencial 
dos estudantes da rede municipal de ensino da capital.
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Incentivo
O senador Eduardo Braga 

(MDB-AM) incentivou idosos 
a votar no segundo turno, no 
próximo domingo (25), durante 
encontro com Omar Aziz (PSD) 
e lideranças da terceira idade. 
Braga lembrou que o compare-
cimento às urnas pode ser usado 
pelo INSS como prova de vida, por 
meio do cruzamento de dados, 
sem necessidade de desloca-
mento para esse fim. A compro-
vação também pode ocorrer por 
outros meios. Turismo afetado

Turismo
O turismo no Amazonas regis-

trou queda de 15% em agosto, na 
comparação com o mesmo mês 
de 2025, segundo dados do IBGE. 
A fumaça das queimadas preju-
dicou passeios e levou turistas 
a cancelar atividades, conforme 
relatos de profissionais do setor. 
O impacto reforça a preocupação 
com os efeitos econômicos dos 
incêndios florestais além dos da-
nos ambientais e à saúde.

Alerta ambiental
O TRE-AM autorizou o Governo 

do Amazonas a divulgar alertas 
sobre estiagem, queimadas, fu-
maça, níveis dos rios e distribui-
ção de água nos canais oficiais 
até 25 de outubro. A decisão re-
conhece a urgência da situação 
ambiental, mas proíbe conteú-
dos que promovam autoridades, 
a gestão estadual ou candidatos. 
A medida abre uma exceção às 
restrições eleitorais para publi-
cidade institucional.

Apoio literário
O escritor Milton Hatoum, 

membro da Academia Brasileira 
de Letras, declarou apoio público 
a Omar Aziz (PSD) na disputa 
pelo Governo do Amazonas. Ao 
defender o voto no senador, o 
autor associou a eleição à defesa 

de deslocamento.

rnas preparadas
O TRE-AM prepara 8.157 ur-

nas eletrônicas para o segundo 
turno no Amazonas, sendo 4.013 
destinadas à capital e às áreas 
atendidas pelo polo de Manaus. 
Os equipamentos passam por 
carga, testes e lacração antes de 
serem distribuídos. A votação de 
domingo terá apenas a escolha 
para o governo estadual, o que 
deve tornar o procedimento mais 
rápido para os eleitores.

Esporte em debate
Os planos de governo de Lula 

e Flávio Bolsonaro apresentam 
diferenças nas propostas para o 
esporte. O plano de Lula aborda 
políticas públicas para ampliar o 
acesso à prática esportiva, en-
quanto o documento de Flávio 
não menciona a Copa do Mundo 
de Futebol Feminino de 2027. O 
tema integra a comparação das 
propostas dos candidatos na reta 
final da eleição presidencial.

Crítica ambiental
A deputada Joana Darc criticou 

a atuação do Ibama em meio à 
crise de queimadas no Amazonas 
e questionou a prioridade dada 
ao caso da capivara Filó. A par-
lamentar afirmou que pretende 
fiscalizar o órgão quando assumir 
o mandato na Câmara dos De-
putados, em 2027. A declaração 
reacendeu o debate sobre prio-
ridades na proteção da fauna e 
no enfrentamento dos incêndios 
florestais. 

 Título 
A Assembleia Legislativa do 

Amazonas concedeu o título de 
Cidadão do Amazonas a Luiz Au-
gusto Barreto Rocha e Lúcio Flá-
vio Morais de Oliveira, dirigentes 
do Centro da Indústria do Estado 
do Amazonas (CIEAM).



Democracia indígena
Editorial

O voto é um dos pilares da democracia e deve ser 
garantido a todos os cidadãos, sem distinção de origem 
ou local de moradia. Para os povos indígenas do Ama-
zonas, porém, exercer esse direito ainda exige superar 
longas distâncias, dificuldades de transporte fluvial 
e barreiras logísticas. A participação política dessas 
populações é fundamental para que suas demandas 
sejam ouvidas e suas realidades estejam representadas 
nas decisões que definem o futuro do país.

O impasse envolvendo eleitores do Vale do Javari 
expôs essa fragilidade. Após a Justiça Eleitoral negar 
um pedido de apoio ao transporte, sob alegação de falta 
de prazo e recursos, uma articulação entre lideranças 
e instituições permitiu regularizar o combustível e a 
logística para o segundo turno. A solução é importante, 
mas não apaga a falha de planejamento que levou a 
situação ao limite. O acesso às urnas não pode depender 
de negociações de última hora.

Cabe ao poder público transformar esse episódio 
em aprendizado. A Justiça Eleitoral, em parceria com 
organizações indígenas e órgãos competentes, pre-
cisa planejar com antecedência rotas, embarcações, 
combustível e condições de deslocamento. Garantir 
o voto indígena é respeitar a Constituição, fortalecer 
a democracia e reconhecer que cidadania não pode 
ter fronteiras geográficas. Nenhum eleitor deve ser 
privado, na prática, de escolher seus representantes 
por viver longe dos centros urbanos.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Lula vai fugir do desafio?”

Adesão petista à CPI do Lulinha é 
factoide eleitoral

Quem foi
Entre os senadores, a única de-

fecção veio justamente do líder de 
Lula na Casa, Randolfe Rodrigues 
(PT-AP). Não à toa, não foi reeleito.

Troca e pressão
Quem puxa a lista da CPMI é a de-

putada Coronel Fernanda (PL-MT), 
que lembra as manobras do governo 
Lula para barrar a investigação.

Só depois
O neolulista Davi Alcolumbre 

(União-AP), presidente do Con-
gresso com o poder de instalar a 
comissão, ainda não foi procurado 
pela deputada.

Falta muito
O pedido só pode ser protocolado 

com pelo menos 198 assinaturas. É 
preciso o apoio de 171 deputados 
federais e mais 27 senadores.

BTG banca Nexus, mas valoriza 
Paraná Pesquisas

Há meses a Nexus/BTG divulga os 
resultados de sua pesquisa sobre 
a corrida eleitoral de 2026. Porém, 
apesar de bancar esses levanta-
mentos semanais associados a seu 
nome, o BTG parece preferir con-
fiar no trabalho do instituto Paraná 
Pesquisas. É que o maior banco de 
investimentos do País e do con-
tinente contratou levantamentos 
nacionais de intenção de voto do 
Paraná Pesquisas, com exclusivida-
de, apenas para “consumo interno” 
e de um grupo seleto de grandes 
investidores.

Ninguém tasca
Gigante do mercado, o BTG optou 

pelo instituto cujos números têm 
sido sempre confirmados pelas ur-
nas, a cada eleição.

A sete chaves
Valores dos contratos não são divul-

gados, mas o custo de cada pesquisa 
nacional presencial, rica em detalhes, 
pode passar dos R$200 mil.

Sem queixas
A Nexus á da FSB, empresa de co-

municação e assessoria que faturou 
no governo Lula mais de R$296 mi-
lhões, entre 2023 e meados de 2026.

Show do Nikolas
O vídeo “O Nordeste foi esquecido”, 

do deputado Nikolas Ferreira (PL-
-MG), pode passar hoje das 150 mi-
lhões de visualizações no Instagram. 
E bateu outro recordo mundial: foi o 
vídeo sem áudio mais visto na História.

Deixa a PF trabalhar
Lula tenta fugir do escândalo dos 

negócios de Lulinha em seu governo, 
dizendo que Roberta Luchsinger “é 
problema da PF”, mas o problema 
o dele, assim como a obrigação de 
deixar a Polícia Federal trabalhar.

Não existe petista grátis
Viralizaram imagens de Lula con-

ferindo se a aliança continuava no 
dedo, após dar a mão a apoiadores. 
Eleitores bolsonaristas não perdoa-
ram, pedindo nas redes sociais “100 
anos de perdão” para o mão leve.

E o Marcola?
Ao Tribunal Superior Eleitoral, Flá-

vio Bolsonaro (PL) reforçou que de 
nada adianta o sigilo telefônico de 
Lula ser aberto, já que o petista não 
usa celular. Flávio cobrou a quebra do 
sigilo do ex-assessor Marcola.

Generalíssimo Janones
André Janones (Rede-MG) não 

quer que os seguidores saiam da 
live, que promete durar 24h, nem 
mesmo para dormir. Inventor do 
“Exército de Lula”, falou para os apoia-
dores arrumarem substitutos para  
o cochilo.

Deu ruim
Hugo Motta (Rep-PB) tentou sur-

far nas redes sociais com o perdão 
a caloteiros do MEI, mas saiu pela 
culatra. A postagem no X teve mais 
críticas e cobranças do que curtidas. 
Mais de o dobro.

Deltan Dallagnol (Novo-PR), senador eleito, sobre petista abrir o sigilo de assessores

Água e óleo
Sites especializados em mercado fi-

nanceiro foram uníssonos ontem (21), 
a Ibovespa e a intenção de voto em 
Lula caminham para lados opostos. 
Enquanto o petista supostamente 
subiu, a Bolsa de Valores caiu.

Gratidão
Voluntários que adesivavam carros 

em semáforo de Brasília contaram 
com visita inesperada de Flávio Bol-
sonaro (PL), que passava pelo trajeto, 
viu os apoiadores e fez questão de 
parar, descer e agradecer a todos.

Perguntar não corta ponto
Com a escala 5x2 e a outra dema-

gogia de tarifa zero no fim de semana, 
quem vai dirigir os ônibus?

Poder sem Pudor
Santo trote
O deputado Padre Nobre tomava 

banho de imersão todo final de tar-
de, com direito a sais e espuma. Seu 
colega Nelson Thibau (MDB-MG) fez 
uma brincadeira: telefonou durante 
o banho dizendo ser o arcebispo de 
Brasília, dom José Newton. O padre-
-deputado só descobriria o trote no 
dia seguinte. Ficou furioso. Após al-
guns dias, tocou o telefone de novo: 
“Aqui é dom José Newton, Padre 
Nobre”, disse a voz. “Vá arrumar o que 
fazer, vagabundo!”, gritou e desligou 
com raiva. Levou tempo até que ele 
conseguisse o perdão do arcebispo. 
Dom José Newton simplesmente não 
entendia o porquê da agressão ao 
telefone.

Não passa de manchetes amigas do governo a suposta adesão do PT à comissão para investigar as suspei-
tíssimas movimentações de Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, e a lobista Roberta Luchsinger. A última lista de 
signatários do pedido de abertura da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) registrava 94 assinaturas, 
entre deputados e senadores. O PT, com 66 deputados, entregou sete assinaturas na Câmara, pouco mais de 
10% de toda a bancada. Entre os senadores, oito dos nove.

O Amazonas entre dois mapas: o da 
eleição e o do poder 

A leitura do cenário político do 
Amazonas e do Brasil exige aten-
ção. Saber quem recebeu mais 
votos é indispensável. Compreen-
der quais expectativas esses votos 
carregam é o que permite enxergar 
além da apuração.

O segundo turno amazonense 
coloca frente a frente Omar Aziz e 
Maria do Carmo, que receberam, 
respectivamente, 40,63% e 24,49% 
dos votos válidos. A distância de 
16,14 pontos percentuais constitui 
uma vantagem relevante, embora 
a nova etapa permita rearranjos 
que já estão a pleno vapor em 
ambos os lados. Nacionalmente, 
Flávio Bolsonaro e Lula avança-
ram ao segundo turno, mantendo 
a polarização no centro da disputa 
presidencial. 

A coincidência entre os campos 
políticos das duas disputas convida 
a uma interpretação imediata: o 
Amazonas reproduz, em escala es-
tadual, o confronto nacional. Essa 
leitura explica parte do cenário. 
Minha avaliação, porém, é que ela 
precisa ser complementada pela 
compreensão do território, das re-
lações de confiança e das diferen-
tes razões que levam uma pessoa 
a escolher seus representantes.

O eleitor pode procurar, na Pre-
sidência, uma visão de país com 
a qual se identifica e, no governo 
estadual, uma liderança em quem 
confia para administrar problemas 
próximos. Pode valorizar determi-
nada orientação econômica no pla-
no nacional e, ao mesmo tempo, 
reconhecer competência em um 
candidato de outro campo para 
conduzir o Estado. O voto cruzado 
pode expressar uma avaliação das 
responsabilidades de cada cargo.

Por isso, associar automatica-
mente a votação de um presiden-
ciável à de seu aliado estadual 
produz uma análise incompleta. A 
intensidade desse vínculo precisa 
ser demonstrada pelos resultados 
e pela evolução da disputa. A iden-
tidade ideológica tem força, mas 
convive com trajetórias pessoais, 
vínculos comunitários e expecta-
tivas de gestão.

No Amazonas, essa convivência 
ganha características próprias. A 
divisão entre capital e interior ajuda 
a organizar a análise, mas está longe 
de explicar toda a realidade. Uma 
cidade próxima de Manaus, um 
município conectado por estrada 
e uma comunidade cujo deslo-
camento depende dos rios vivem 
condições distintas de acesso ao 
trabalho e aos serviços públicos. O 
interior precisa ser compreendido 
em sua diversidade.

Para quem depende de uma via-
gem longa para conseguir aten-
dimento médico, a presença do 
poder público tem um significado 
concreto. O mesmo ocorre com a 
família que espera água tratada, 
com o produtor que precisa es-
coar sua produção e com o jovem 
que procura formação e emprego 

sem deixar sua cidade. Essas ex-
periências ajudam a formular uma 
hipótese que merece investigação: 
a avaliação política pode estar liga-
da tanto às convicções do eleitor 
quanto à maneira como o Estado 
chega à sua vida.

Minha experiência na Engenha-
ria e na gestão pública me ensinou 
a observar essa relação com aten-
ção. Uma intervenção ganha sen-
tido quando modifica a rotina das 
pessoas e continua funcionando. 
A rede de abastecimento precisa 
entregar água; a moradia precisa 
oferecer condições de vida; a infra-
estrutura precisa permitir acesso. É 
nessa experiência que a confiança 
pode se fortalecer — ou se perder.

Isso também ajuda a compre-
ender os limites da transferência 
de votos, porque grande parte do 
eleitor, tenho convicção disso, con-
serva sua autonomia. Quem votou 
em determinada candidatura pode 
ter sido movido por identificação 
pessoal, reconhecimento de tra-
balho, vínculo local ou rejeição às 
alternativas. 

É notório observar, também, que 
há uma parte do eleitorado que 
infelizmente está desprezando o 
poder que tem em suas mãos atra-
vés do voto, seja pela indiferença, 
seja por mercantilizar sua escolha. 
Por tudo isso, as alianças não con-
seguem reunir automaticamente 
todas essas motivações e variáveis 
do ânimo eleitoral. 

Há uma distinção importante en-
tre transferir apoio político, mobi-
lizar uma estrutura e conquistar a 
confiança de quem votou em outro 
nome. As três coisas podem se 
combinar, mas sua eficácia precisa 
ser observada. 

Outro componente merece es-
paço: a participação. No Amazonas, 
as distâncias tornam especialmen-
te importante examinar a partici-
pação por município e as condições 
de deslocamento. Esse tema exige 
dados, porque impressões sobre 
mobilização ou abstenção podem 
levar a conclusões equivocadas.

Enquanto essas disputas ocu-
pam a atenção pública, o mapa 
do poder para 2027 já está sendo 
desenhado pela composição das 
casas legislativas e pelas articu-
lações entre governos. O próximo 
presidente e o próximo governador 
precisarão negociar prioridades, 
recursos e decisões com repre-
sentantes que também receberam 
legitimidade das urnas.

Para o Amazonas, essa relação 
envolve questões decisivas, como a 
defesa da Zona Franca de Manaus, 
a infraestrutura, o saneamento, a 
segurança, a conectividade e as 
oportunidades econômicas no in-
terior. A capacidade de articulação 
federativa será parte da capacidade 
de governar. Nesse ambiente, ma-
turidade política significa construir 
entendimento em torno dos inte-
resses do Estado, preservando dife-
renças e cobrando compromissos.

Marcellus Campêlo
é engenheiro civil, especialista em Saneamento 
Básico e em Governança e Inovação Pública; exerce, 
atualmente, os cargos de secretário de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Metropolitano – Sedurb e 
da Unidade Gestora de Projetos Especiais – UGPE



OMAR AZIZ MARIA DO CARMO

Os compromissos, 
movimentos e agendas 
dos 7 candidatos ao 
Governo do Amazonas.

O candidato ao Governo do Amazonas, Omar 
Aziz (PSD), anunciou a proposta de construir 
um hospital especializado no atendimento à 
população idosa durante encontro com apoia-
dores  na zona Oeste de Manaus. Ele também 
defendeu a retomada dos centros de convi-
vência e a ampliação dos serviços de saúde 
voltados às pessoas com mais de 60 anos. 
“Queremos envelhecer com qualidade de vida. 
Vamos construir um hospital especializado para 
idosos. Comigo as coisas vão mudar, vamos 
cuidar de verdade dos idosos que precisam, 
aqueles que já cuidaram de tantas pessoas”, 
afirmou. Entre as propostas apresentadas estão 
o programa Tempo de Cuidar e a construção de 
novas Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) 
e policlínicas. Omar também reafirmou os planos 
de construir três maternidades e um hospital 
geral em Manaus.

A candidata ao governo do Amazonas Profes-
sora Maria do Carmo (PL) afirmou que pretende 
combater a pobreza e ampliar as oportunidades 
de emprego no estado caso seja eleita. Durante 
entrevista à CBN Amazônia Manaus, ela defen-
deu a manutenção de benefícios sociais até 
que os beneficiários consigam garantir o pró-
prio sustento por meio de uma fonte de renda. 
A candidata também destacou a necessidade 
de investir em infraestrutura como forma de 
estimular a economia e gerar empregos. Segun-
do ela, os auxílios financeiros devem continuar 
atendendo às famílias em situação de vulnera-
bilidade até que elas tenham condições de sair 
dessa situação. “A gente primeiro tem que ajudar 
essas pessoas a se manterem e isso só se faz por 
meio de auxílios, e o governo, como é ocupado, 
vamos dizer assim, por essa situação, tem essa 
obrigação, tem o dever de pagar auxílio”, afirmou.

Omar anuncia Hospital do Idoso 
e retomada de centros de 

convivência

Maria do Carmo promete reduzir 
pobreza no Amazonas e manter 

auxílios

Confira todos os 
detalhes no portal

Confira todos os 
detalhes no portal
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Univaja confirma 
combustível e apoio 
logístico para eleitores 
do Vale do Javari

O transporte de eleito-
res indígenas do Vale 
do Javari, em Atalaia 
do Norte, está orga-

nizado para o segundo turno 
das eleições, marcado para 
domingo (25). A confirmação 
foi feita nesta quarta-feira 
(21), durante reunião do Tri-
bunal Regional Eleitoral do 
Amazonas (TRE-AM) com 
lideranças indígenas, repre-
sentantes de instituições 
públicas e autoridades mu-
nicipais. Segundo a União dos 
Povos Indígenas do Vale do 
Javari (Univaja), as questões 
relacionadas ao combustível 
e ao apoio logístico foram 
resolvidas.

O encontro ocorreu na Câ-
mara Municipal e foi condu-
zido pela juíza da 42ª Zona 
Eleitoral, Dálethe Borges 
Messias. A magistrada des-
tacou as ações da Justiça 
Eleitoral para garantir o di-
reito ao voto nas comunida-

des indígenas, considerando 
as dificuldades geográficas e 
logísticas da região. Ela tam-
bém lembrou que acompa-
nhou a entrega de urnas ele-
trônicas nas comunidades 
de Paraíso e Remancinho 
durante o primeiro turno. 
O presidente da Univaja, Jai-
me da Silva Mayuruna, in-
formou que as organizações 
indígenas se mobilizaram 
para garantir o combustível 
necessário ao deslocamen-
to dos eleitores. Segundo 
ele, todas as aldeias, em 
diferentes calhas de rios, 
foram atendidas.

Os representantes indíge-
nas afirmaram ainda que a 
população indígena de Ata-
laia do Norte participou nor-
malmente do primeiro tur-
no, com índice de abstenção 
semelhante ao registrado 
nas áreas urbanas do mu-
nicípio. A entidade reiterou 
que o transporte para a nova 
votação está regularizado. 
Durante a reunião, a Univa-
ja também apresentou uma 
retratação formal à juíza 
Dálethe Borges Messias e 
ao Juízo da 42ª Zona Elei-
toral. No Ofício nº 071/UNI-

VAJA-2026, a coordenação 
executiva declarou que não 
tinha conhecimento prévio 
nem havia autorizado o en-
vio de um documento ela-
borado anteriormente pela 
Procuradoria Jurídica da en-
tidade sobre o transporte 
eleitoral.

A organização classificou o 
episódio como uma iniciativa 
isolada, que não seguiu seus 
procedimentos internos, e 
informou ter determinado 
a abertura de procedimento 
administrativo para apurar 
responsabilidades. No docu-
mento, assinado por Jaime 
da Silva Mayuruna, a enti-
dade pediu desculpas pelos 
transtornos e reafirmou seu 
compromisso com o diálogo 
e a cooperação com a Justiça 
Eleitoral. Como encaminha-
mento, a juíza solicitou que 
as organizações indígenas 
apresentem a relação das 
embarcações previstas para 
o segundo turno, com a iden-
tificação dos responsáveis e 
das contribuições de cada 
instituição envolvida. A me-
dida permitirá o acompa-
nhamento e a fiscalização 
do transporte.

ARIEL COSTA

Transporte 
para indígenas 
é regularizado

Reunião do TRE-AM tratou 
o transporte para votação
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Parlamentares alertam 
para impacto da estiagem

2º TURNO
MATHEUS RODRIGUES/ALEAM

As dificuldades de deslo-
camento de eleitores do in-
terior do Amazonas para os 
locais de votação, agravadas 
pela estiagem, foram deba-
tidas nesta quarta-feira (21), 
durante sessão plenária da 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam). Os depu-
tados Sinésio Campos (PT), 
Dr. George Lins (União Brasil), 
Thiago Abrahim (MDB) e o 
presidente da Casa, Adjuto 
Afonso (União Brasil), de-
fenderam medidas para ga-
rantir o acesso às urnas no 
segundo turno das eleições, 
marcado para domingo (25). 

Os parlamentares propuse-
ram encaminhar uma solici-
tação ao Tribunal Regional 
Eleitoral do Amazonas (TRE-
-AM) para viabilizar o trans-
porte de eleitores até as se-
des dos municípios. Entre as 
alternativas discutidas está 
o uso de veículos do trans-
porte escolar para auxiliar no 
deslocamento da população. 
Adjuto Afonso destacou 
que a redução do nível dos 
rios dificulta o acesso de 
moradores às zonas eleito-
rais. Ele defendeu o envio 
de uma correspondência 
ao TRE-AM para apresen-

tar a preocupação dos de-
putados e solicitar apoio 
para atender à demanda. 
Sinésio Campos também pe-
diu que o apelo seja encami-
nhado ao TRE-AM e ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
com o objetivo de buscar uma 
solução que assegure o di-
reito ao voto. Segundo ele, 
as dificuldades enfrentadas 
pelos moradores do interior 
precisam ser consideradas 
para garantir a participação 
eleitoral. O deputado Dr. Ge-
orge Lins citou Atalaia do Nor-
te como exemplo de iniciativa 
para facilitar o deslocamento.Deputados discutiram dificul-

dades de deslocamento
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Restrição vale em 
todo o estado neste 
domingo (25), durante 
o segundo turno

O consumo de bebidas 
alcoólicas estará proi-
bido em bares, restau-
rantes, supermercados, 

mercearias e outros estabeleci-
mentos similares no Amazonas 
no  domingo (25), durante o se-
gundo turno das Eleições 2026. 
A chamada Lei Seca também 
abrange locais abertos ao públi-
co e será aplicada das 2h às 17h, 
conforme a Portaria Conjunta 
nº 959/2026, estabelecida pelo 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Amazonas (TRE-AM) e pela Se-
cretaria de Segurança Pública 
do Estado (SSP-AM). A medida 
vale para todos os municípios 
amazonenses e tem como ob-
jetivo preservar a ordem públi-
ca durante o processo eleitoral, 
além de contribuir para que os 
eleitores exerçam o direito ao 
voto com segurança. A restrição 
foi definida pelas autoridades 
estaduais e eleitorais e segue 
as regras estabelecidas para o 
primeiro turno, realizado em 4 
de outubro.

De acordo com a portaria, a 
decisão considera os possíveis 
efeitos do álcool sobre a ca-
pacidade de discernimento e 
os transtornos que o consumo 
de bebidas pode provocar du-

Fiscalização 
do TRE-AM

do de restrição. A proibição do 
consumo de bebidas alcoólicas 
começa às 2h e termina às 17h 
deste domingo (25), em todo o 
Amazonas. Após esse horário, 
a restrição prevista na portaria 
deixa de vigorar, sem prejuízo 
de outras normas que possam 
ser aplicáveis. 

O Amazonas tem 2.801.182 
eleitores aptos a votar no segun-
do turno, segundo dados divul-

gados pela Agência Brasil com 
base nas informações eleitorais. 
Desse total, 51% são mulheres 
e 49% são homens. A votação 
será realizada neste domingo 
(25), quando a população es-
colherá quem comandará o go-
verno estadual pelos próximos  
quatro anos. 

A disputa será entre o senador 
Omar Aziz (PSD) e a empresária 
e professora Maria do Carmo 

(PL). No primeiro turno, realizado 
em 4 de outubro, Omar recebeu 
40,63% dos votos válidos, o equi-
valente a 841.846 votos. Maria 
do Carmo ficou em segundo 
lugar, com 24,49%, totalizando 
507.335 votos. 

Com a decisão concentrada 
nos dois candidatos, o segundo 
turno encerra a disputa pelo 
comando do Executivo estadual. 
A escolha dos eleitores definirá o 

responsável pela administração 
do Amazonas no próximo man-
dato, incluindo decisões sobre 
áreas como saúde, educação, 
segurança pública, infraestru-
tura e desenvolvimento eco-
nômico. A votação também 
ocorre em meio à mobilização 
das campanhas para conquistar 
os votos dos eleitores que não 
escolheram os dois finalistas no 
primeiro turno.

Brena Dianná propõe ensino de 
negócios nas escolas do estado

Defesa dos direitos humanos 
ganha reforço em debate

INICIATIVANOVAS DIRETRIZES

DIVULGAÇÃO

ELVIS CHAVES/EIXO GNDH A deputada estadual Bre-
na Dianná apresentou, na 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas, duas iniciativas 
voltadas ao fortalecimento 
das políticas públicas para a 
juventude e para as mulhe-
res amazonenses. As pro-
postas tratam da ampliação 
da educação empreende-
dora nas escolas e da fisca-
lização da Política Estadual 
de Dignidade Menstrua

A deputada apresentou 
uma indicação para que o 
Governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Es-
tado de Educação (Seduc) 
e com cooperação peda-

gógica do Cetam, avalie 
a adoção do método: “Do 
Produto ao Negócio”, uma 
proposta educacional que 
busca integrar o ensino 
convencional as ativida-
des práticas do cotidia-
no em oficinas escolares. 
De acordo com a parlamen-
tar, a iniciativa pretende 
preparar os estudantes para 
as exigências do mercado 
de trabalho e incentivar o 
empreendedorismo desde 
a juventude. “É importante 
falar do empreendedorismo 
na juventude. Por isso, o 
Governo do Amazonas deve 
investir, principalmente no 

Cetam, com oficinas de em-
preendedorismo voltados 
para a juventude, para que 
a gente possa não só ensinar 
matemática, mas também 
falar de planejamento fi-
nanceiro, produto, mercado, 
preços e valores”, explicou. 
A deputada ressaltou ain-
da que muitos jovens en-
frentam dificuldades para 
ingressar no mercado de 
trabalho devido à falta de 
experiência e oportunida-
des. A deputada chamou 
atenção para a realidade 
enfrentada por mulheres e 
adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social.

 O Ministério Público bra-
sileiro vai estabelecer novas 
diretrizes para fortalecer a 
promoção e a defesa dos 
direitos humanos no país. 
Na quarta-feira (21), durante 
a 9ª Reunião Ordinária do 
Conselho Nacional de Pro-
curadores-Gerais do Minis-
tério Público dos Estados 
e da União (CNPG), foram 
apresentadas as quatro no-
tas técnicas e os 17 enuncia-
dos produzidos durante a 4ª 
Reunião Executiva do Eixo 
Direitos Humanos (GNDH) 
do CNPG, em Brasília. 
Os documentos foram am-
plamente debatidos por 
200 promotores e procu-
radores de Justiça durante 
a reunião do GNDH nos dias 
19 e 20 de outubro, e deve-

rão ser homologados pelo 
conselho nos próximos dias.

As propostas abrangem 
diferentes áreas de atuação, 
incluindo educação, saúde, 
direitos das pessoas com 
deficiência e idosas, infância 
e juventude, enfrentamento 
à violência contra a mulher e 
proteção de populações em 
situação de vulnerabilidade.

 A elaboração conjunta 
busca alinhar estratégias 
e estabelecer referências 
nacionais para a atuação 
dos Ministérios Públicos 
estaduais e da União, res-
peitadas as atribuições de 
cada instituição. “A reunião 
fortalece a atuação inte-
grada do Ministério Pú-
blico brasileiro e permite 
alinhar estratégias para a 

defesa dos direitos huma-
nos em todo o país, em 
consonância com os pa-
râmetros internacionais. 
Essa construção conjunta é 
fundamental para dar mais 
efetividade à proteção dos 
direitos fundamentais”, 
destacou Leda Mara Nasci-
mento Albuquerque, pro-
curadora-geral de Justiça 
do Amazonas (PGJ-AM) e 
coordenadora do GNDH, 
ao apresentar a produ-
ção da reunião executiva 
aos procuradores-gerais. 
As quatro notas técnicas 
orientam a atuação mi-
nisterial em questões es-
pecíficas relacionadas à 
garantia de direitos e ao 
aperfeiçoamento das po-
líticas públicas.

Brena Dianná defende 
oficinas práticas 

Leda Mara apresentou propostas 

Lei Seca será aplicada 
no 2º turno das eleições

rante a votação. O documento 
também destaca que a ado-
ção da proibição em eleições 
anteriores contribuiu para re-
duzir ocorrências e conter dis-
túrbios nos locais de votação. 
A restrição exige atenção de 
comerciantes e consumido-
res durante o período deter-
minado. Bares, restaurantes, 
supermercados, mercearias e 
estabelecimentos semelhan-
tes devem observar a regra, 
assim como os demais locais 
abertos ao público. O objetivo 
é evitar situações que possam 
comprometer a tranquilidade 
do pleito e o funcionamento 
das atividades eleitorais.

A Portaria Conjunta nº 
959/2026 foi assinada pela 
presidente do TRE-AM, de-
sembargadora Carla Reis; pela 
vice-presidente e corregedora 
regional eleitoral, desembarga-
dora Nélia Caminha Jorge; e pelo 
secretário de Segurança Pública 
do Amazonas, coronel Anézio 
Brito de Paiva. O documento 
estabelece a proibição tanto 
para o primeiro quanto para 
o segundo turno das eleições 
deste ano. 

O descumprimento da de-
terminação caracteriza crime 
de desobediência, previsto no 
artigo 347 do Código Eleitoral, 
conforme estabelece a própria 
portaria. Por isso, as autoridades 
orientam que a população e 
os responsáveis pelos estabe-
lecimentos respeitem o perío-
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Medidas federais 
preveem perdão de 
dívidas e aumento do 
teto de faturamento 

Cerca de 133 mil microem-
preendedores individu-
ais (MEIs) do Amazonas 
poderão ser beneficia-

dos pelo Prospera MEI, pacote 
de medidas anunciado pelo go-
verno federal para apoiar pe-
quenos negócios. As iniciativas 
incluem perdão de dívidas tri-
butárias com a União, aumento 
do limite de faturamento anual, 
ampliação da contratação de 
funcionários e novas oportuni-
dades de negócios com o poder 
público.

O programa chega ao es-
tado em um cenário de di-
ficuldades financeiras para 
parte dos empreendedores. 
Segundo a pesquisa Perfil 
do MEI, do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), quase 
46% dos MEIs amazonenses 
deixaram de pagar algum bo-
leto mensal da categoria. Por 
outro lado, 72% demonstram 
interesse em vender produ-
tos ou serviços ao governo. 
A pesquisa também aponta 
que 62% dos microempreen-
dedores do estado acreditam 
que a formalização contribuiu 
para aumentar as vendas e o 

 Pacote federal reúne medidas para 
ampliar o acesso dos MEIs

faturamento. Os dados indi-
cam o potencial dos pequenos 
negócios, mas também mos-
tram desafios para manter 
as obrigações em dia e am-
pliar a atuação no mercado. 
Entre as principais medidas está 
a remissão integral de débitos 
tributários federais dos MEIs 
inscritos ou não na Dívida Ativa 
da União até 13 de outubro de 
2026. O benefício abrange con-

tribuições previdenciárias em 
atraso, multas, juros e encargos 
de cobrança, inclusive dívidas 
ajuizadas ou parceladas.

A medida está prevista para 
entrar em vigor em 1º de ja-
neiro de 2027. Segundo as re-
gras anunciadas, o perdão será 
automático, sem necessidade 
de solicitação à Procuradoria-
-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN). Para manter o bene-

fício, porém, o empreendedor 
deverá pagar em dia as guias 
mensais do Documento de Ar-
recadação do Simples Nacional 
(DAS) durante os seis meses 
seguintes ao início da vigência. 
A remissão também alcança 
saldos de parcelamentos em 
andamento, mas não pre-
vê a devolução de valores já 
pagos. Já os empreendedo-
res com ações judiciais para 

contestar as dívidas deverão 
desistir dos processos para 
obter a baixa definitiva, sem 
cobrança de honorários ad-
vocatícios pela desistência. 
A estimativa federal é beneficiar 
mais de 3,6 milhões de mi-
croempreendedores em todo 
o país, com o perdão de mais 
de R$ 18,7 bilhões em débitos. 
O valor médio das dívidas é 
de aproximadamente R$ 3,4 

mil. O pacote também prevê 
a atualização do limite de re-
ceita bruta anual do MEI, que 
permanece em R$ 81 mil desde 
2018. Conforme as novas regras 
anunciadas, o teto passará para 
R$ 110 mil em 2027 e chegará a 
R$ 140 mil em 2028. A mudança 
permitirá que os empreende-
dores ampliem o faturamento 
sem precisar deixar o regime 
simplificado tão cedo.

Bairro planejado pode reduzir 
gastos com transporte

Manaus mira tecnologias 
para limpeza profissional

ECONOMIA DOMÉSTICAJAN-PRO 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A proximidade entre 
casa, trabalho e serviços 
essenciais pode ajudar a 
reduzir gastos com trans-
porte. Em Manaus, o Par-
que Mosaico reúne mora-
dias, comércio, serviços de 
saúde, academia e áreas 
verdes em uma mesma 
região, seguindo o con-
ceito de bairro planejado. 
A proposta é facilitar o 
acesso a atividades coti-
dianas sem a necessidade 
de percorrer grandes dis-
tâncias. Ao resolver tarefas 

perto de casa, os morado-
res podem reduzir o uso de 
carros, motos e aplicativos 
de transporte. A econo-
mia, porém, depende dos 
hábitos de cada pessoa 
e dos trajetos realizados. 
No Parque Mosaico, a 
estrutura inclui o super-
mercado Super Nova, com 
2.200 metros quadrados 
de área construída, a Uni-
dade de Saúde da Família 
Walid Aziz e a sede do Ins-
tituto de Desenvolvimento 
Tecnológico (INDT).  A ofer-

ta de serviços no entorno 
também pode influenciar 
a escolha de um imóvel. 
Acessibilidade, infraestru-
tura, qualidade da cons-
trução e demanda por 
moradia são fatores im-
portantes para quem pre-
tende comprar ou investir. 
A presença de comércio e 
serviços pode tornar uma 
região mais atrativa, mas 
não garante valorização 
imobiliária. O resultado de-
pende do preço de compra 
e das e do mercado.

Profissionais da JAN-
-PRO Manaus participam 
da Higiexpo 2026, reali-
zada no Distrito Anhem-
bi, em São Paulo, para 
conhecer tecnologias, 
equipamentos e solu-
ções voltadas à limpeza 
profissional. A iniciativa 
busca identificar práticas 
que possam contribuir 
para a eficiência ope-
racional, a sustentabili-
dade e a qualidade dos 
serviços prestados na 
capital amazonense.

Considerada o princi-
pal evento de limpeza 
profissional da América 

Latina, a Higiexpo ocor-
re a cada dois anos e 
reúne empresas, forne-
cedores e especialistas 
do setor. Na edição de 
2024, a feira recebeu 
mais de 17 mil profissio-
nais, com 153 expositores 
e mais de 300 marcas. 
Para 2026, a organização 
prevê uma área de expo-
sição de 25.373 metros  
quadrados.

A programação inclui 
palestras, workshops 
gratuitos e demonstra-
ções de equipamentos e 
produtos. Entre os desta-
ques estão as discussões 

sobre gestão, tecnologia, 
boas práticas e sustenta-
bilidade, além do Campe-
onato Brasileiro de Lim-
peza de Vidros. Para a 
gerente regional da JAN-
-PRO Manaus, Fernanda 
Mamud, a participação 
permite acompanhar as 
mudanças do mercado e 
ampliar o conhecimen-
to técnico da equipe. 
“Participar de um even-
to como a Higiexpo nos 
permite conhecer novas 
tecnologias, trocar expe-
riências com outros pro-
fissionais e acompanhar 
as mudanças do setor.  Proximidade entre moradia e serviços pode reduzir gastos com transporte

 Delegação busca soluções e tendências que possam aprimorar os serviços

Perdão de dívidas pode 
beneficiar 133 mil MEIs 
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DIVULGAÇÃO

Queimadas ameaçam 
saúde de 15 mil indígenas
Dados apontam 709 
focos de fogo em 
setembro e outubro 
e alerta para riscos 
da fumaça

O avanço das queima-
das e a estiagem se-
vera colocaram em 
estado de alerta o 

Distrito Sanitário Especial 
Indígena Parintins (DSEI PIN), 
responsável pela assistência 
à saúde de comunidades em 
cinco municípios do Amazo-
nas e quatro do Pará. Segun-
do o Boletim Epidemiológico 
nº 11, divulgado em 20 de 
outubro pelo Centro de In-
formações Estratégicas em 
Vigilância em Saúde (CIEVS/
DSEI PIN) e pela Secretaria 
Especial de Saúde Indígena 
(Sesai), os incêndios e a fu-
maça representam riscos à 
saúde de 15.463 indígenas 
distribuídos em 124 aldeias.

Dados do Painel do Fogo, 
do Centro Gestor e Opera-
cional do Sistema de Prote-
ção da Amazônia (Censipam), 
apontam 208 focos de fogo 
ativos em terras indígenas 
dos dois estados em setem-
bro. Em outubro, o número 
chegou a 501, totalizando 
709 focos nos dois meses. 
Apesar do aumento no acu-
mulado, o boletim registra 
redução dos focos na semana 

Boletim aponta 709 
focos de incêndio

epidemiológica 41 de 2026. 
A diminuição é atribuída à 
atuação de brigadistas em 
terras indígenas e às chuvas 
registradas nos últimos dias. 
Mesmo com essa melhora re-
cente, as equipes de saúde 
mantêm o alerta diante da 
persistência da estiagem e 
dos efeitos da fumaça so-
bre as comunidades. Entre 
as localidades apontadas 
como mais afetadas estão 
Nova Esperança e Vila Nova 
II, em Maués; Ponta Alegre 
e Umirituba, em Barreirinha; 
Kuruatuba, em Aveiro, no 
Pará; Riozinho e Kassawá, em 
Nhamundá; e São Francisco, 
em Parintins.

A exposição à fumaça pode 
agravar problemas respira-
tórios, especialmente entre 
crianças, idosos e pessoas 
com doenças preexistentes. 
O calor intenso e as dificul-
dades de acesso às aldeias 
durante a estiagem também 
aumentam os desafios para 
a assistência sanitária e o 
acompanhamento de possí-
veis casos. Diante do cenário, 
o DSEI Parintins emitiu o Aler-
ta de Risco Epidemiológico nº 
06 e intensificou a articula-
ção com órgãos responsáveis 
pelo combate aos incêndios e 
pela proteção das comunida-
des. Entre as medidas estão o 
contato direto com brigadas 
que atuam nos territórios de 
Andirá e Marau e a comuni-
cação com a Defesa Civil de 

Qualidade do ar melhora 
em Manaus após chuva

RESPIRÁVEL 

EM TEMPO

Depois de enfrentar 
dias de intensa fumaça 
e chegar a registrar a pior 
qualidade do ar do mun-
do, Manaus apresentou 
melhora nos indicadores 
de poluição nesta quin-
ta-feira (22). A mudança 
ocorre em meio à redu-
ção dos focos de quei-
madas no Amazonas e à 
ocorrência de chuvas na 
capital, que contribuíram 
para dispersar parte da 
fumaça acumulada.

Dados do Instituto Na-
cional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe) mostram 
que o estado registrou 
1.372 focos de calor entre 
1º e 11 de outubro. Nos dez 
dias seguintes, entre 11 e 
21 de outubro, foram con-
tabilizados 608 registros. 
A diferença representa 
uma queda de aproxi-
madamente 55,7%, in-
dicando desaceleração 
dos incêndios no perío-
do. A redução dos focos 
ocorre paralelamente ao 
trabalho das equipes de 
combate ao fogo. Entre 1º 
de junho e 20 de outu-
bro, o Corpo de Bombei-
ros Militar do Amazonas 
(CBMAM) registrou 3.789 
ocorrências relacionadas 

Focos de incêndio caíram 
55,7% em 11 dias

Grupo preso com armas 
e distintivos da PC-AM

PRISÃO

DIVULGAÇÃO

Uma abordagem da 
Polícia Militar na rodo-
via AM-070 terminou 
com a prisão em flagran-
te de cinco homens na 
madrugada de quarta-
-feira (21), em Iranduba, 
na Região Metropolitana 
de Manaus. Com o grupo, 
os policiais apreenderam 
quatro pistolas, 71 mu-
nições, distintivos e uma 
carteira funcional da Po-
lícia Civil do Amazonas 
(PC-AM). Entre os deti-
dos está um ex-agente 
de segurança pública. 
Os suspeitos estavam 
distribuídos em dois ve-
ículos e são investigados 
por associação crimino-

sa armada e porte ile-
gal de arma de fogo. A 
ação ocorreu por volta de 
1h30, após uma denún-
cia apontar que homens 
armados teriam saído de 
Manacapuru, no interior 
do Amazonas, em direção 
à capital, supostamente 
transportando drogas e 
dinheiro em espécie. De 
acordo com o relatório 
da ocorrência, equipes da 
Ronda Ostensiva Cândi-
do Mariano (Rocam) lo-
calizaram os veículos no 
sentido Manaus. Durante 
a abordagem, os policiais 
identificaram que os ocu-
pantes usavam balacla-
vas, que cobrem o rosto.

Armas e materiais apreendidos com cinco homens na AM-070

Aveiro, no Pará.
Equipes também realiza-

ram visitas técnicas a Barrei-
rinha e Nhamundá para ali-
nhar ações com as secretarias 
municipais de Saúde e Meio 
Ambiente, o Corpo de Bom-
beiros e a Assistência Social. 
A vigilância epidemiológica 
foi reforçada para acompa-
nhar doenças transmissíveis 
e problemas respiratórios as-
sociados à fumaça e às altas 
temperaturas.

O boletim ainda mencio-
na a publicação de decre-
tos relacionados a incêndios 

florestais em municípios 
como Parintins, Barreirinha 
e Maués, como parte das me-
didas de resposta ao avan-
ço do fogo. O DSEI Parintins 
pediu apoio das prefeituras 
de Barreirinha e Maués, no 
Amazonas, e de Aveiro, no 
Pará, para ampliar as ações 
de prevenção e educação 
em saúde. A orientação in-
clui capacitar moradores para 
atuar no combate inicial a 
incêndios, respeitando os 
limites de segurança, além 
de incentivar práticas sus-
tentáveis de manejo do solo. 

A proposta é fortalecer a pre-
venção nas próprias comu-
nidades e reduzir os riscos 
associados ao uso inadequa-
do do fogo. O distrito sani-
tário também busca integrar 
as ações de saúde, defesa 
civil e proteção ambiental 
para diminuir os impactos 
da estiagem e das queima-
das sobre as populações in-
dígenas. A atuação integrada 
entre os órgãos de saúde, 
meio ambiente e defesa civil 
é considerada fundamental 
para reduzir os impactos dos 
incêndios nas comunidades 

indígenas. Além do combate 
às chamas, o monitoramen-
to das condições de saúde 
permite identificar possíveis 
agravamentos respiratórios 
e organizar o atendimento 
às pessoas mais vulneráveis, 
especialmente em aldeias de 
difícil acesso. O acompanha-
mento da situação também 
depende da participação das 
lideranças indígenas e do for-
talecimento das ações pre-
ventivas nos territórios. Com 
a continuidade da estiagem, a 
orientação é ampliar a cons-
cientização sobre os riscos.

a incêndios urbanos e flo-
restais e atuou no combate 
a 23.527 focos. Desse to-
tal, 4.708 foram registra-
dos em Manaus e 18.819 
em municípios do interior. 
Além da diminuição das 
queimadas, as condições 
meteorológicas contribu-
íram para a melhora da 
qualidade do ar. As chuvas 
registradas desde quarta-
-feira (21) e que voltaram 
a atingir Manaus nesta 
quinta ajudaram a remo-
ver partículas suspensas 

na atmosfera e a reduzir 
a concentração de fumaça.

Na manhã desta quin-
ta-feira, por volta das 
7h, sensores do Sistema 
Eletrônico de Vigilância 
Ambiental (Selva), desen-
volvido pela Universidade 
do Estado do Amazonas 
(UEA), apontaram concen-
trações de material parti-
culado fino entre 11,5 e 32,7 
microgramas por metro 
cúbico (µg/m³).

Bairros como Chapada, 
Aparecida, Aleixo, Petró-

polis e Morro da Liberda-
de apresentaram índices 
classificados como bons 
pelo sistema, abaixo de 25 
µg/m³. Em outras áreas, 
como Coroado e regiões 
próximas ao Distrito In-
dustrial, a qualidade do ar 
permaneceu na faixa mo-
derada. O governo man-
tém me didas para conter 
as queimadas e reduzir 
os impactos da estiagem. 
Entre as iniciativas está a 
proibição do uso do fogo 
por 120 dias.
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Mestres da literatura na 
41ª Feira de Livros de Manaus
Feira do Sesc reúne 
Hatoum, Krenak 
e outros nomes 
nacionais em quatro 
dias de programação 
gratuita

Manaus recebe, de 
29 de outubro a 
1º de novembro, a 
41ª Feira de Livros 

do Sesc Amazonas, que reu-
nirá escritores, jornalistas, 
educadores e especialistas 
de diferentes áreas. Entre os 
convidados estão o escritor 
amazonense Milton Hatoum, 
o líder indígena Ailton Kre-
nak, o romancista Jeferson 
Tenório e o jornalista Ben-
-Hur Correia. Com entrada 
gratuita, o evento será re-
alizado das 8h às 21h, no 
Centro de Convenções Vasco 
Vasques.

A feira terá mais de 50 ho-
ras de programação, mais de 
100 atividades, 12 espaços e 
16 livreiros. A agenda inclui 
palestras, oficinas, rodas de 
conversa, bate-papos e ati-
vidades para todas as ida-

Evento terá mais de 100 atividades 
gratuitas, de debates literários a oficinas

ARTES VISUAIS

DIVULGAÇÃO

DJ Raidi Rebello 
comanda baile 

HALLOWEEN

DIVULGAÇÃO

Os sucessos que marca-
ram diferentes gerações 
vão embalar uma festa 
gratuita de Halloween 
neste sábado (24), em 
Manaus. O DJ Raidi Re-
bello comanda a pista da 
edição deste mês do Fes-
ta na Praça, no Shopping 
Manaus ViaNorte, na zona 
Norte da capital. A progra-
mação é aberta ao público 
e vai começar  às 17h. 
Conhecido pelas apre-
sentações de flashback, 
Raidi Rebello prepara 
uma seleção musical para 
quem gosta de relembrar 
clássicos e aproveitar a 
pista de dança. Segun-
do Raidi, a ideia é reunir 
o público em uma noi-
te de música e diversão. 
“Preparem a fantasia e 

venham dançar comi-
go neste sábado! Vou 
tocar muito flashback, 
com aquelas músicas 
que marcaram época e 
que até hoje fazem todo 
mundo cantar, dançar e 
recordar bons momentos. 
Vai ser uma superfesta 
de Halloween, com muita 
música e diversão para 
reunir os amigos e curtir 
a noite. Espero vocês a 
partir das 17h, no Shop-
ping ViaNorte, para a gen-
te reviver esses clássicos 
juntos”, convidou o DJ. 
A edição temática tam-
bém terá concurso de 
fantasias para adultos, 
com R$ 1,7 mil em prêmios. 
As inscrições já foram en-
cerradas, mas quem não 
participa da competição

des. Os temas passam pela 
literatura, inteligência arti-
ficial, diversidade, liderança 
feminina, proteção da infân-
cia e preservação ambiental. 
Homenageado desta edição, 
Milton Hatoum participa da 
cerimônia de abertura ofi-
cial, no dia 29 de outubro, às 
16h, com a roda de conversa 
“Trajetória de uma obra lite-
rária”. O escritor amazonense 
é autor de livros como “Dois 
Irmãos” e “Relato de um Certo 
Oriente”, além de vencedor 
de três prêmios Jabuti. Em 
2025, foi eleito para a Acade-

mia Brasileira de Letras (ABL). 
No dia 30, às 18h, o jorna-
lista e pesquisador em in-
teligência artificial Ben-Hur 
Correia abordará como a 
robótica e as novas tecnolo-
gias transformam a relação 
entre pessoas e máquinas. 
Repórter do Grupo Globo e 
pesquisador do Centro de 
Estratégia e Inovação da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), ele discu-
tirá possibilidades, desafios e 
perspectivas para o futuro. 
Ainda no dia 30, às 19h, Je-
ferson Tenório conversa com 

o público sobre identidade, 
memória e racismo. Autor de 
“O avesso da pele”, vencedor 
do Prêmio Jabuti e finalista 
do Prêmio Oceanos, o escri-
tor também publica contos 
e crônicas em veículos de 
comunicação nacionais. A 
programação de 31 de ou-
tubro terá discussões sobre 
questões sociais. Às 16h, Ilana 
Trombka, diretora-geral do 
Senado Federal, participa 
da palestra “O papel da mu-
lher na sociedade brasileira: 
liderar para fazer um país 
melhor”. Ela atua em inicia-

tivas voltadas à equidade 
de gênero e à inclusão de 
mulheres vítimas de violên-
cia no mercado de trabalho. 
Às 17h, Luciana Temer, pre-
sidente do Instituto Liberta, 
aborda a prevenção da vio-
lência sexual contra crianças 
e adolescentes. Autora do li-
vro “Educar para proteger”, 
ela destaca a importância da 
informação e da educação no 
enfrentamento desse tipo de 
violência.

No dia 1º de novembro, às 
18h, Ailton Krenak participa 
do bate-papo “Ideias para 

adiar o fim do mundo”. Líder 
indígena, escritor e integran-
te da Academia Brasileira de 
Letras, ele é reconhecido pela 
defesa dos direitos dos povos 
originários e da preservação 
ambiental. A feira também 
contará com a participação 
de Leonardo Piana, Guilher-
me Bara, Gabriel Chalita, 
Christian Dunker, Cláudio 
Thebas, Emília Nuñez e Emilia 
Cipriano. A programação re-
úne diferentes perspectivas 
sobre educação, diversidade, 
literatura, comportamento e 
formação de leitores.

 A programação é aberta ao 
público e vai começar  às 17h

Exposição artística debate
plástico e vida urbana na capital

Mostra gratuita “Manaus é 
Plástico?” abre nesta sexta

OUma exposição coleti-
va que reúne 29 artistas 
amazonenses propõe um 
olhar sobre os bairros, as 
paisagens urbanas e as 
relações entre a popula-
ção e a cidade. A mostra 
“Manaus é Plástico?” será 
aberta nesta sexta-feira 
(23), às 18h, no Mercado 
de Origem da Amazônia, no 
Complexo Boothline, na rua 
Tamandaré, 22, Centro de 
Manaus. 

A entrada é gratuita. 
Com curadoria do coletivo 
artístico Caramelos Traba-
lhando, a exposição inte-
gra a segunda edição do 
projeto “De Olho no Meu 
Bairro”, que promoveu uma 
residência artística com 
atividades em diferentes 

zonas da capital. A mostra 
permanece em cartaz até 
5 de novembro, com visita-
ção de segunda a sábado, 
das 9h às 17h.

As obras utilizam dife-
rentes linguagens, como 
pinturas, colagens, insta-
lações e performances. Os 
trabalhos abordam expe-
riências cotidianas, iden-
tidades e elementos que 
ajudam a construir a re-
lação dos moradores com 
os territórios onde vivem. 
Segundo Andrew Ponto, 
produtor cultural da inicia-
tiva, a proposta é evidenciar 
a diversidade da produção 
artística local e as diferen-
tes formas de perceber a ci-
dade. A exposição também 
busca aproximar o público 

de artistas emergentes e 
ampliar o debate sobre a 
urbanidade manauara. Dos 
29 participantes, 21 inte-
graram a residência artís-
tica realizada entre julho 
e agosto de 2026. Durante 
o período, os artistas par-
ticiparam de encontros e 
oficinas voltados à expe-
rimentação e à ampliação 
do repertório criativo.

As atividades incluíram 
técnicas com materiais 
alternativos e reciclá-
veis, moda sustentável, 
produção de zines, cerâ-
mica e serigrafia. A for-
mação também promo-
veu o intercâmbio entre 
artistas de diferentes 
bairros e o contato com 
outras paisagens da capital. 

A artista Jasmim Durão, 
que participou das oficinas, 
destaca a experiência como 
uma oportunidade de am-
pliar suas possibilidades de 
criação. Antes dedicada à 
arte digital, ela passou a 
experimentar a pintura e a 
preparar novos trabalhos. 
Já Nico Telles espera que 
as obras estimulem o pú-
blico a refletir sobre a re-
lação com o ambiente em 
que vive e sobre situações 
presentes no cotidiano dos 
bairros.

Além dos participantes 
da residência, a mostra 
conta com oito artistas 
convidados: Stanley De-
adboto, Madusa, Ma-
rieta, Rattta, Lenú, Rod, 
Lukka e Daniel Esteves. 



Cruzeiro e Remo se enfrentam 
pela 32ª rodada do Brasileirão

redacao@emtempo.com.br | Daniel Landazuri
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Nacional anuncia Luan 
Carlos como novo técnico

Brasil fica em 5º lugar 
na final por equipes
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O vwNacional confirmou 
a contratação do técnico 
Luan Carlos para coman-
dar a equipe na tempora-
da de 2027. O treinador 
foi anunciado na manhã 
desta quarta-feira (21), 
ao lado dos integrantes 
de sua comissão técni-
ca: o auxiliar Preto Costa 
e o analista de desem-
penho Emerson Duarte. 
O novo comandante terá 
pe.la frente quatro com-
petições: Campeonato 
Amazonense, Copa Verde, 
Copa do Brasil e Série C 
do Campeonato Brasileiro. 
Atual campeão estadual, 
o Nacional conquistou o 
acesso à terceira divisão 

nacional em 2026 e busca 
estruturar o elenco para os 
desafios do próximo ano. 
O último trabalho de Luan 
Carlos foi no Rio Verde-
-GO, onde conquistou o 
título da divisão de aces-
so do Campeonato Goia-
no. Antes disso, dirigiu o 
Anápolis-GO e participou 
da campanha que garantiu 
a permanência do clube 
na Série C do Campeonato 
Brasileiro.

O treinador também 
acumula passagens por 
Centro-Oeste-GO, Al-
tos-PI, Brasiliense-DF, 
Brusque-SC, Caxias-RS e 
Floresta-CE. A experiência 
em diferentes equipes e 

competições integra o cur-
rículo apresentado pelo 
clube para a nova etapa 
do projeto.

A contratação faz parte 
da preparação do Nacio-
nal para uma temporada 
com calendário ampliado. 
Além da defesa do título 
amazonense, o time terá 
compromissos regionais e 
nacionais, incluindo a dis-
puta da Copa do Brasil e o 
retorno à Série C. O Nacio-
nal volta a campo oficial-
mente em janeiro, quando 
começa a disputa do Cam-
peonato Amazonense. Até 
lá, a comissão técnica terá 
o período de preparação 
para organizar a equipe

A seleção brasileira 
feminina terminou em 
quinto lugar na final por 
equipes do Mundial de Gi-
nástica Artística, disputa-
da nesta quarta-feira (21), 
em Roterdã, nos Países 
Baixos. Liderado pelas 
medalhistas olímpicas 
Rebeca Andrade e Flávia 
Saraiva, o Brasil somou 
159,730 pontos e avançou 
três posições em relação à 
fase classificatória, quan-
do terminou em oitavo. 
A equipe brasileira teve 
apresentações consis-
tentes, sem quedas, e foi 
a única entre as finalistas 
a melhorar a pontuação 
em relação à classifica-
tória. O resultado reforça 
a evolução do grupo em 
uma competição que reú-
ne as principais potências 
da modalidade.

A China conquistou o 
ouro, com 165,764 pon-
tos, e encerrou um jejum 
de 20 anos sem vencer a 
disputa por equipes. Os 
Estados Unidos ficaram 
com a prata, somando 
165,531, enquanto o Ja-
pão levou o bronze, com 
164,063. A França termi-
nou na quarta coloca-
ção, com 161,130 pontos. 
Além de Rebeca e Flá-
via, integraram a equipe 
Lorrane Oliveira, Thais Fi-
delis e Sophia Weisberg, 
de 16 anos. Gabriela Bou-Luan Carlos chega após conquistar acesso em Goiás

Mundial de 
Ginástica 

DIVULGAÇÃO

Mineiros tentam se 
firmar, enquanto 
paraenses lutam 
para escapar do 
rebaixamento

O Cruzeiro recebe o 
Remo nesta sexta-
-feira (23), às 19h (ho-
rário de Manaus), no 

Mineirão, em Belo Horizonte, 
pela 32ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. Em situações 
opostas na tabela, as equipes 
entram em campo com ob-
jetivos distintos: enquanto o 
time mineiro tenta se manter 
entre os primeiros colocados 
e fortalecer a busca por uma 
vaga direta na Libertadores, a 
equipe paraense precisa pon-
tuar para reagir na luta contra 
o rebaixamento. O Cruzeiro 
ocupa a quarta colocação, 
com 51 pontos em 31 partidas, 
enquanto o Remo aparece em 
19º lugar, com 26 pontos, den-
tro da zona de rebaixamento. 
O cenário aumenta a impor-
tância do confronto para os 
dois lados nesta reta final da 
competição. 

Uma vitória pode ajudar 
os mineiros a consolidar a 
posição no G-4. Já os para-

Em Tempo 

Cruzeiro busca G-4; 
Remo luta contra queda

aparecem entre as baixas 
previstas.

A provável escalação do 
Remo conta com Marcelo 
Rangel; Marcelinho, Zé Ival-
do, Marllon e Marlon; Zé 
Welison, Zé Ricardo e Patri-
ck; Jajá, Galeano e Eduardo 
Melo. No primeiro turno, o 
Cruzeiro venceu o Remo por 
1 a 0. Agora, o reencontro 
pode ter impacto importante 
para os objetivos dos dois 
clubes: os mineiros querem 
sustentar a posição entre 
os quatro primeiros, en-
quanto os paraenses bus-
cam pontos essenciais para 
continuar na briga contra o  
rebaixamento.

A partida começa às 19h, no 
horário de Manaus, com trans-
missão pelo SporTV e Premie-
re. O confronto integra a 32ª 
rodada do Brasileirão, cuja reta 
final aumenta a pressão sobre 
as equipes que disputam vagas 
nas competições continentais 
ou tentam escapar da queda. O 
confronto também represen-
ta momentos decisivos para 
os dois clubes na reta final do 
Brasileirão. Com a disputa por 
vagas na Libertadores e a luta 
contra o rebaixamento cada 
vez mais acirradas, o resultado 
pode influenciar diretamente 
o planejamento das próximas 
rodadas.

ças ficou como reserva. O 
melhor desempenho do 
Brasil na final ocorreu no 
salto, aparelho em que a 
equipe somou 41,433 pon-
tos. Flávia Saraiva recebeu 
nota 13,000. Na sequência, 
a estreante Sophia Weis-
berg executou uma dupla 
pirueta e obteve 14,033. 
Rebeca Andrade fechou 
as apresentações com um 
salto de execução precisa, 
que recebeu nota 14,400. 
Nos demais aparelhos, 
a seleção brasileira so-

mou 40,532 pontos na 
trave de equilíbrio, 39,132 
nas barras assimétri-
cas e 38,633 no solo. 
Após a competição, Flávia 
destacou que o principal 
objetivo era garantir a clas-
sificação para o Mundial de 
2027. As oito equipes fina-
listas asseguraram vaga na 
próxima edição, que dis-
tribuirá lugares nos Jogos 
Olímpicos de Los Angeles 
2028. A participação brasi-
leira em Roterdã continua 
nas finais individuais.

enses precisam interromper 
a sequência de dificulda-
des para manter as chances 
de permanência na Série A. 
A equipe mineira chega em-
balada pela vitória por 4 a 2 
sobre o Grêmio, fora de casa, na 
rodada anterior. O resultado 
reforçou a disputa do Cruzei-
ro pelas primeiras posições e 
aumentou a importância de 
aproveitar o mando de cam-

po diante de um adversário 
pressionado na parte inferior 
da classificação. Para o duelo, 
o Cruzeiro tem baixas previs-
tas. O zagueiro João Marcelo 
está suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo, enquanto 
Gabriel Pec e Luis Sinisterra 
também aparecem entre os 
desfalques.

A provável formação cru-
zeirense tem Otávio; William 

Furtado, Fabrício Bruno, Jo-
nathan Jesus e Villalba; Ger-
son, Zé Lucas, Lucas Romero 
e Matheus Pereira; Arroyo e 
Kaio Jorge. Do outro lado, 
o Remo tenta transformar 
a necessidade de pontuar 
em uma atuação capaz de 
surpreender fora de casa. 
Na 19ª posição, o clube pa-
raense precisa somar resul-
tados positivos para redu-

zir a distância em relação 
às equipes que estão fora 
da zona de rebaixamento. 
O desafio é enfrentar um 
adversário que disputa vaga 
na parte de cima da tabela 
e joga diante de sua torci-
da. O atacante Gabriel Taliari 
está suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo e desfalca a 
equipe. Tchamba, Jaderson 
e Matheus Felipe também 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade – SEMMAS 

DDA COMERCIO DE PETROLEO LTDA, torna público que recebeu 
da SEMMAS, a LMO N° 49/2008-7 (7ª Renovação), sob o proto-
colo nº AMA2600007570, que autoriza a atividade Comercialização 
de Combustíveis, com a finalidade de Autorizar o funcionamento 
do Comércio varejista de combustíveis para veículos automoto-
res composto por 03 (três) tanques, sendo 01 (um) pleno com 
capacidade de 30m³ e 02 (dois) tanques bipartidos em 15/15m³, 
totalizando um volume de 90m³. Com validade até 21/10/2028, 
sito na Avenida Professor Nilton Lins, Nº 151 – Flores – Manaus/
AM – CEP 69058030. 



Destaque 
da semana

O destaque da semana é o prefeito 
de Manaus Renato Jr., que cance-
lou a programação de Aniversário 
de Manaus, devido às péssimas 
condições do ar na capital. O Boi 
Manaus uma festa já tradicional 
foi cancelada. Renato Jr., apesar 
de saber que o evento é impor-
tante, para a economia, classificou 
que a saúde da população está 
acima de qualquer ação.
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Eu Tomo com o Sargen-
to Loyola da Rocam, que 
foi nomeado essa semana 
como secretário munici-
pal de segurança pública. 
Loyola, que tem 18 anos 
de serviço na segurança 
pública, maior parte nas 
ruas, quer levar toda a ex-
periência dele para comba-
ter o crime na cidade.

O ex-vereador e Deputado Massami Miki, logo 
após a campanha deixou a capital amazonense 
e está em São Paulo, para tratamento de 
saúde. Massami como parlamentar sempre 
teve atuação forte em defesa do PIM.

A jornalista Mônica Santaella encara 
o desafio e assume a Secretaria de 
Comunicação do Governo Amazonas, 
a pouco mais de dois meses do fim. 
Santaella é sinônimo de competência 
e trabalho .

Rosany Miranda comemorou mais um 
ano de vida. A comunicadora é uma 
das maiores divulgadoras da cultura 
amazonense, sempre presente em 
eventos na cidade de Manaus, mostra 
sempre o trabalho dos artistas locais.

Fabio Oliveira é sinônimo de alegria e 
felicidade, dessa forma ele comemorou mais 
um ano de vida e recebeu muitas homenagens, 
em especial da esposa. Parabéns1

Tratamento de Saúde

Competência e Trabalho

Cultura em Festa

Alegria Sempre
Informação e Credibilidade

Firmeza e determinaçãoA BandNews Difusora comemora noves. O 
diretor administrativo da Rede Difusora 
de Comunicação Daniel Anzoategui, des-
taca a trajetória da emissora baseada no 
profissionalismo.

A deputada Deborah Menezes mostra muita 
determinação em tudo que faz, com uma atu-
ação firme na Assembleia do Amazonas, foi 
reeleita e segue com um trabalho firme!

Aplausos a modelo Luh Karv, que vem se 
destacando em apresentações em Manaus. A jovem 

nascida em Codajás-Am, adora musculação, ara 
manter a forma e uma boa viagem sempre que a 

agenda deixa. Aqui ela aparece relaxando. Sucesso!


